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➢ OBJETIVOS
• Objetivo geral;
Propor atividades que levem em conta os gêneros discursivos digitais em uma teoria 

sociointeracionista da linguagem.

• Objetivos específicos;

Discutir sobre a relação do espaço escolar com a sociedade;
Analisar a construção de sentido presente nos “memes”;
Relacionar possibilidades pedagógicas do trabalho em sala de aula com os “memes”; 
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➢ JUSTIFICATIVA
Na sociedade contemporânea os indivíduos estão interagindo cada vez mais nos
espaços digitais, seja para procurar um emprego, se candidatar a uma vaga de trabalho
ou para se divertir, os ambientes virtuais ocupam boa parte do tempo e das interações
sociais nas comunidades linguísticas. Tornando a sua discussão em sala de aula,
inclusive de Língua Portuguesa, essencial para que o sujeito se desenvolva por
completo, já que no mundo contemporâneo a utilização das ferramentas digitais e a
compreensão dos discursos que rodeiam o ambiente virtual são necessidades exigidas
ao sujeito.
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➢ INTRODUÇÃO

O ensino de língua portuguesa, perpassado pelos diversos gêneros
discursivos que circulam na sociedade, torna-se cada vez mais repleto de
oportunidades e de possibilidades para o professor de língua portuguesa. Hoje os
eventos de interação entre os indivíduos estão cada vez mais complexos de serem
analisados e ao mesmo tempo estão possibilitando uma grande quantidade de formas
e meios de se comunicar.

Diante dessas mudanças e do aumento das possibilidades de interação entre
os indivíduos, as aulas de língua portuguesa precisam voltar-se para a sociedade e
compreender os anseios dos alunos que necessitam interagir também nas redes
sociais, é preciso que a escola possibilite a esse indivíduo a oportunidade de se
comunicar e interagir também nesses novos espaços.
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➢ METODOLOGIA

Classificamos a nossa pesquisa como uma pesquisa aplicada, qualitativa.
Prodanov (2013) distingue dois olhares; as pesquisas básicas e aplicadas. No nosso
caso classificamos a nossa pesquisa como aplicada, pois, temos como objetivo discutir
sobre as novas formas de interação, os novos gêneros discursivos e como podemos
desenvolver habilidades em sala de aula, especialmente nas aulas de língua
portuguesa, para que os alunos possam desenvolver uma melhor compreensão e
interação nesses novos ambientes.

Dizemos qualitativa, seguindo as orientações de Prodanov (2013) porque esse
tipo de pesquisa “considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do
sujeito que não pode ser traduzido em números.”



➢ REFERENCIAL TEÓRICO (Pode vir anexo a introdução)
Sabedores da impossibilidade de manter contato com todo material já escrito

sobre o nosso tema, optamos pela seleção de alguns autores para nos apoiar nas
discussões e propostas. Utilizamos como referência os autores; Adilson Odair Citelli
(2014), Adam Schaff (1990), Walter Longo (2014), Moran (2000), Jesús Martín-Barbero
(1996) e Jairo Ferreira (2014), que em suas obras discutem como a sociedade passa
por mudanças e como a escola acompanha essas mudanças.

Quanto ao ensino da língua portuguesa na atualidade, passamos pelas definições
de letramento, letramento digital e multiletramentos, utilizando como pano de fundo
das discussões o que diz; Coscarelli (2009), Magda Soares (2012), Marcuschi (2008),
Rojo (2012), Kleiman (2005), Street (2014), Ribeiro (2016).
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➢ RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As atividades foram desenvolvidas com uma turma do ensino fundamental

anos finais 9º Ano, dividimos as atividades em quatro momentos em uma espécie de
sequência didática, no primeiro momento apresentamos um meme e discutimos com a
turma sobre os elementos constitutivos do texto, tanto as lingaugens verbais como as
não verbais; no segundo momento discutimos com a turma sobre o sentido global do
texto; no terceiro momento debatemos sobre o que era necessário para aquele
entendimento, quais competências e habilidades os indivíduos teriam que mobilizar
para compreender o sentido por completo; no último momento os alunos produziram
memes que representassem o seu cotidiano e compartilharam com o restante da
turma.
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➢ CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o desenvolvimento das atividades percebemos o quanto é

importante levar conteúdo ao aluno de maneira que lhe proporcione também
refletir sobre os temas propostos, os alunos sentem-se pertencentes da comunidade
linguísticas como de fato o são, quando os temas são conhecidos eles interagem e
trocam informações de uma maneira que talvez o professor de língua português
precise compreender melhor.

É interessante que percebamos as mudanças pelas quais a sociedade está
passando e tentemos adaptar as nossas aulas de ´língua portuguesa a temas que os
alunos tenham a possibilidade de interagir, precisamos observar o que os jovens
estão comentando para que possamos opinar e trazer esses conteúdos para a sala
de aula, só assim vamos realmente conseguir interagir com os alunos e eles com as
leituras que propusermos.
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